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Resumo: O presente trabalho tem como objetivo apresentar a pesquisa que está sendo desenvolvida no Programa 

de Pós-graduação em Comunicação (Mestrado), da Universidade de Brasília (UnB), sobre a identidade dos 

jornalistas que atuam nas universidades federais brasileiras. 
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O presente resumo expandido pretende apresentar a pesquisa que está sendo 

desenvolvida no Programa de Pós-graduação em Comunicação, da Universidade de Brasília 

(UnB), sobre a identidade dos jornalistas que atuam nas universidades públicas federais 

brasileiras. O objetivo é analisar a construção da identidade desses profissionais, em meio às 

negociações dos múltiplos pertencimentos, uma vez que, na universidade, os jornalistas 

apropriam-se e partilham, na rotina de trabalho, de culturas profissionais diversas, como a 

jornalística, a acadêmica, a científica, a organizacional e a do serviço público.  

A pesquisa será desenvolvida a partir das seguintes perguntas norteadoras: de que forma 

os jornalistas lidam com esses múltiplos pertencimentos levando a situações de identificação 

ou distanciamentos? Em que medida a identidade e a atuação dos jornalistas que trabalham nas 

universidades públicas federais se diferenciam entre si [jornalista que trabalha na assessoria de 

comunicação, na TV universitária e na Rádio Universitária]? 

Tem como objetivos descrever as escolhas feitas pelos próprios jornalistas, no momento 

de negociação dos múltiplos pertencimentos; identificar as possíveis diferenças entre os 

profissionais jornalistas que atuam em diferentes atribuições na universidades; situar a 

construção da identidade dos jornalistas que atuam nas universidades federais no cenário de 

transformações da profissão e de mudanças nas universidades brasileiras. 
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A pesquisa é de natureza qualitativa. Contará com metodologia etnográfica e estudo de 

caso. Inicialmente, serão escolhidas duas universidades, que possuam setor de Comunicação, 

rádio universitária e TV universitária, para o estudo de caso. Na análise do funcionamento dos 

setores, será observada, por meio de observação de campo e anotações em diário de bordo, a 

negociação dos múltiplos pertencimentos na interação dos jornalistas com os outros colegas e 

com a própria rotina de trabalho. Também serão realizadas entrevistas em profundidade com 

jornalistas, a fim de perceber, por meio da linguagem, como os próprios profissionais se 

identificam nesse processo de negociação.  

Como aporte teórico, o estudo utilizará as discussões sobre identidade e representação 

social desenvolvidas por Anselm Strauss e Erving Goffman. Os autores são representantes do 

Interacionismo Simbólico, corrente teórica que se interessa por estudar as interações sociais, a 

partir de uma perspectiva microssociológica. Para aprofundar e explicar melhor a relação do 

Interacionismo Simbólico com a pesquisa, tomará ainda os conceitos desenvolvidos por Herbert 

Blumer sobre a corrente teórica. Também contará com estudos sobre as transformações 

jornalísticas e o perfil do jornalista, dos brasileiros Francisco Sant’Anna, Zélia Leal Adghirni 

e Fábio Henrique Pereira, e do francês Dennis Ruelan.    

Como a pesquisa consistirá numa abordagem qualitativa, o resultado não poderá ser 

generalizado. No entanto, espera-se contribuir com as discussões sobre jornalistas que atuam 

em mídias corporativas, em meio a essas transformações do jornalismo, compreendendo essa 

heterogeneidade da identidade dentro de um mesmo grupo profissional. Além disso, tem a 

intenção de lançar novas perspectivas para os estudos de comunicação nas universidades, 

podendo servir como reflexão sobre a atuação da comunicação nesses ambientes. 
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